
55Manifestações do Risco Dendrocaustológico

Alterações recentes no meio ambiente da Serra do
Açor *

Introdução

As áreas a percorrer durante a viagem de estudo à Serra do Açor, são
formadas pelas vertentes NW do compartimento mais setentrional das serras
de xisto da Cordilheira Central (fig. 1).

Atendendo à extensão do percurso, a observação da paisagem far-se-à,
preferentemente, desde o autocarro, em marcha lenta, de modo a permitir avaliar
as consequências provocadas no ambiente serrano por um incêndio que, nos
concelhos de Oliveira do Hospital, Arganil e Pampilhosa da Serra, devastou
10 900 hectares de mato e floresta. Contudo, preveem-se curtas paragens nos
locais de maior interesse ou significado. Deste modo, nos Penedos Altos, será
possível obter uma panorâmica geral do incêndio que lavrou nesta área, de 13 a
20 de Setembro de 1987 e, em particular, reconstruir a sua evolução durante o
período mais crítico. Outra paragem, no Alto da Relva Velha, permitirá observar
a recuperação da vegetação da Mata da Margaraça (Paisagem Protegida da Serra
do Açor), dois anos e meio depois do fogo.

Durante a tarde, o percurso a pé mostrará parte dos efeitos produzidos pela
tempestade de 23 de Junho de 1988 ao longo das ribeiras da Sorgaçosa e do
Espinho. Depois, continuando o trajecto de novo em autocarro, observar-se--
ão os efeitos produzidos ao longo da ribeira de Pomares até à sua confluência
com o rio Alva, em Avô, onde acabam os efeitos e onde também praticamente
terminará esta viagem de estudo (1).

* Livro-guia da Viagem de Estudo dos dias 3 e 5 de Abril. III Semana de Geografia Física, Coimbra 2 a 5
de Abril de 1990.

1 Tanto o texto como as figuras foram extraídos, com ligeiras adaptações, de trabalhos publicados,
nomeadamente de L. LOURENÇO (1986, 1988a, 1988b, e 1988c) e de D. XAVIER VIEGAS, L. LOURENÇO et al.
(1988).
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2 Das duas portelas existentes - Portas do Inferno e Penedos Altos - só a última apresenta cota inferior a
1000 metros.

1 - Caracterização topográfica da área a visitar

A topografia característica das serras de xisto apresenta-se ondulada e muito
movimentada em função do vigoroso encaixe da rede hidrográfica, cujo
trabalho de incisão é muito facilitado pela apertada malha de fracturas e de
falhas que, por sua vez, são as grandes responsáveis pelo levantamento das
serras.

Os declives das vertentes revelam-se particularmente acentuados sempre
que, e isso sucede frequentemente, as linhas de água respeitam rigidamente os
alinhamentos tectónicos. Nessas circunstâncias, os vales, apertados e
profundos, apresentam vertentes declivosas, íngremes e abruptas, onde os
acessos são extremamente difíceis.

Para facilitar, ainda mais, o trabalho erosivo das águas fluviais e, ao mesmo
tempo, o encaixe das linhas de água, à rede de fracturas e de diáclases associa-
-se a natureza xistosa da quase totalidade dos afloramentos rochosos, em
particular nas suas variedades mais friáveis, de características argilosas.

A visita, propriamente dita, iniciar-se-á depois da travessia dos rios Alva e
Alvoco, na Ponte das Três Entradas, com a subida do esporão das Tapadas, que
culmina na Mendacha (724 m). Prolonga-se, depois, em direcção à Senhora
das Necessidades (1242 m), através das Lombas da Malhada do Pai e da
Malhada Larga. De início, a estrada contorna-o pelo seu flanco NE e, depois
de passar em Vale Maceira, acaba por atravessá-lo, passando a companhar a
sua vertente SW.

Deste esporão arranca outro, em direcção ao Outeiro do Caminho, na
cumeada principal, e que na inconfundível prosa de FERNANDES MARTINS

(1940, p. 28) se articula na arquitectura serrana à maneira de um botaréu. “A
linha de festo, sempre elevada(2) passa por Barreiros (1088 m) e culmina no
Alto-da-Senhora-das-Necessidades, a 1 242 metros, numa cúpula sobranceira
às alturas em redor, tendo na toponímia local o nome Colcorinho” ou
simplesmente, de Cabeço, como vulgarmente é conhecido, dada a sua
importância relativamente aos restantes.
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A estrada continua a acompanhar as ondulações do relevo e a linha de festo,
umas centenas de metros mais acima, prossegue pela cumeada principal,
dirigindo-se para o Outeiro do Caminho (1212 m) e para o Cabeço Vermum
(1280 m), descendo, depois, para o Cabeço Peão (1109 m) e continuando em
direcção aos Cabeços da Amieira (1155 e 1145 m).

Destes Cabeços projecta-se outro contraforte para Noroeste que, logo de
início, se subdivide em dois. Um deles, sempre a descer rumo a Norte,
desenvolve-se pela Lomba da Sela da Rodela, Cabeço da Malhada Relvas,
Monte dos Calampos, Outeiro da Tapada (local onde o interceptaremos
durante o percurso pedestre), Malhada da Barroqueira e Lomba do Burrel,
alcançando a ribeira de Pomares na sua confluência com a da Gramaça.

O outro esporão, de donde poderemos observar a Mata da Margaraça e que
acompanharemos na sua parte inicial, por nele se desenvolver a estrada, desce
rapidamente para Noroeste até alcançar o Monte Frio (867 m), fazendo-o
depois com mais lentidão, chegando mesmo a subir ligeiramente para alcançar
a Chama (781 m), onde inflecte para Noroeste. Naquele colo deixaremos a
cumeada para descer até junto das ribeiras da Moura e de Pomares a fim de
observar alguns dos testemunhos deixados pela tempestade de Junho de 1988.

A partir da Sorgaçosa, durante o percurso a pé, observar-se-ão pormenores
dos efeitos erosivos provocados pelo escoamento concentrado nas pequenas
linhas de água e, também, nos canais artificiais construídos pelo homem para as
desviar do seu curso normal a fim de, depois, nelas construir campos agrícolas.

Do alto da Chama, a linha de cimos continua a descer pela Lomba do
Carvalhal até ao Outeiro do Carvalhal (773 m) onde ruma para Norte. Depois
de passar pelo Cabeço do Ferreiro e pelo São Pedro, termina de encontro ao
rio Alva, a jusante de Avô, também o fim da nossa viagem de estudo.
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Fig. 2 - Esboço de localização da área afectada pelo incêndio florestal de  Setembro de 1987
e pelo temporal de Junho de 1988.

1 - áreas não queimadas; 2 - áreas particularmente afectadas pelo temporal; 3 - locais onde
os efeitos erosivos mais se fizeram sentir.
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2. Enquadramento do grande incêndio florestal de Setembro de 1987

Este incêndio florestal, para além da sua grande extensão, assumiu aspectos
particularmente graves visto se ter desenvolvido numa área muito acidentada
(fig. 3), sulcada de pequenas povoações, que foram completamente rodeadas
pelo fogo (fig. 4 e 5), tendo posto em perigo os seus cerca de 8500 habitantes.
No campo dos danos humanos, físicos, houve a lamentar um morto e alguns
feridos. Além destes, os prejuízos sociais, económicos e ecológicos foram de
elevada monta, tendo existido danos de muito díficil e morosa reparação,
alguns mesmo de recuperação impossível (por inútil, na actual conjuntura
sócio-económica), como teremos o ensejo de verificar.

O incêndio desenvolveu-se numa região relativamente pouco arborizada,
por já ter sido marterizada anteriormente com outros fogos (fig. 6) que em
grande parte a converteram numa área de denso matagal (fig. 7). O relevo
acidentado e os ventos fortes que acompanharam sobretudo as fases mais
perigosas da progressão deste incêndio foram os grandes responsáveis pela sua
triste história.

De facto, o incêndio poderá ter sido considerado, em certa medida, como
um conjunto de três incêndios, visto ter havido três origens distintas(3), cada
uma delas dando lugar a um grande incêndio (fig. 4). No entanto, dadas a
continuidade temporal e espacial entre estes três focos, poderemos tratá-los
como um grande e único incêndio, claramente distinto de outros focos que
ocorreram nos mesmos dias na região.

As características topográficas da área onde deflagrou e veio a progredir este
incêndio florestal constituiram os factores preponderantes para explicar as
proporções que o sinistro veio a tomar.

O comportamento do incêndio, em particular a sua rápida progressão (fig.
5), ficou a dever-se essencialmente a causas de natureza física. Na origem das
proporções catastróficas que, em poucas horas, o incêndio alcançou, estiveram
não só as elevadas temperaturas do ar e a sua baixa humidade relativa, mas
3  Fraga da Pena, no dia 13, Dreia e Piodão, no dia 16. Embora, aparentemente, não possuissem relação

de causalidade entre si, apresentavam, no entanto, certos elementos comuns, pelo que merceram um
tratamento conjunto.



61Manifestações do Risco Dendrocaustológico

Fig. 3 - Esboço topográfico da área abrangida pelo incêndio.
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Fig. 4 -Principais linhas de progresão do incêndio, a partir dos três focos.
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Fig. 5 - Situação das áreas ardidas ao fim de determinadas horas.
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Fig. 6 - Áreas queimadas na serra do Açor, ž 10 ha, entre 1975 e 1987.
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Fig. 7 - Esboço do coberto florestal da região do incêndio antes da sua ocorrência.
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sobretudo a acidentada topografia da área e a existência, nesses dias, de ventos
fortes e muito fortes do quadrante Este.

Concomitantemente, às dificuldades intrínsecas à movimentada topografia
serrana, associaram-se outros factores que facilitaram a progressão do incêndio,
mormente o reduzido número de caminhos florestais e de aceiros que, mais
uma vez, se revelaram manifestamente insuficientes para conter o ímpeto
avassalador das chamas. Também a escassez de habitantes, foi outro factor
importante, pois, muitas vezes, outro recurso não tiveram senão lançar mão
do contra-fogo, agravando uma situação já de si caótica.

São por demais bem conhecidos os diferentes factores que contribuiram
para a redução substancial da população portuguesa nas freguesias serranas
durante as últimas décadas, particularmente nos anos sessenta, assim como as
consequências desse êxodo, traduzidas na alteração da economia tradicional e
dos hábitos ancestrais dessas populações.

Uma delas, e talvez a mais importante pelas próprias consequências que
desencadeia, será, sem dúvida, o aumento do número de incêndios florestais e,
principalmente, das áreas por eles queimadas.

De facto, depois da destruição da floresta pelo fogo, o equilíbrio ambiental
é posto em causa. Por um lado,  são as pragas de insectos que surgem e atacam
as árvores mortas. Por outro lado, os solos ficam desprotegidos e tornam-se
presas fáceis da erosão.

Como se isso não bastasse, o homem intervem, alterando o precário
equilíbrio das vertentes, quer abrindo estradas e caminhos para retirar as
madeiras queimadas, quer reflorestando, muitas vezes sem qualquer respeito
pelas associações florísticas tradicionais, edafo-climaticamente bem adaptadas
e, pior ainda, facilitando a desagregação dos solos, através do uso de técnicas
incorrectas para a sua mobilização superficial, as quais levam à rápida
destruição dos solos, alterando-se assim, muito rapidamente, o frágil equilíbrio
do meio ambiente.
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3. Aspectos gerais das formas de erosão/acumulação

As consequências dos incêndios florestais têm particular acuidade nos aspectos
relacionados com a erosão dos solos, mormente quando se trata de áreas
incendiadas mais do que uma vez, num curto período de anos, como foi o caso
de muitas vertentes percorridas pelo incêndio de Arganil/Oliveira do Hospital.

Os efeitos erosivos provocados pelas primeiras chuvas caídas após o
incêndio, apesar de não ter sido possível quantificá-los com pormenor, ficaram
bem marcados na paisagem ao ponto de, passados mais de dois anos, ainda ser
possível reconhecer muitos deles. Para agravar ainda mais essa situação, muito
contribuiu a tempestade que, em Junho de 1988, afectou grande parte da área
antes reduzida a cinzas.

A destruição da vegetação, provocada pelos incêndios florestais, teve
diversas consequências em termos de erosão das vertentes. Deste modo, a falta
de vegetação, sobretudo rasteira, provocou o embate directo das gotas de água
da chuva sobre a superfície nua do solo fazendo aumentar os efeitos erosivos
do salpico.

Contribuiu, ainda, para reduzir as taxas de infiltração e, concomitantemente,
para aumentar tanto as velocidades de escoamento superficial, como os
caudais, líquido e sólido. Simultaneamente, ao reduzir o tempo de concentração
das águas, fez com que também estas ganhassem maior velocidade, logo
aumentou-lhes a força viva e o consequente poder erosivo.

Por um lado, os resíduos resultantes da combustão das plantas, a borralha,
constituiram um excedente anormal de material desagregado disponível e,
porque sem coerência, facilmente erosionável. Ao incorporarem-se,
juntamente com os solos, nas águas correntes, vieram aumentar-lhes, ainda
mais, a sua competência. Assim, mercê destes factores e dos acentuados
declives dos leitos, não admira que as primeiras enxurradas, além da lama,
formada pela mistura da água com a borralha, o silte e a argila, transportassem
também materiais de maiores dimensões tais como cascalho, calhaus e até
mesmo troncos de árvores e blocos de grande dimensão.

As formas de erosão são ainda particularmente visíveis nos materiais mais
friáveis quer quando são constituídos por depósitos de vertente, a maior parte
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4 Agradecemos ao sr. Eng. PINHEIRO GOMES, Administrador Florestal de Arganil, a compreensão e o
empenho postos no pronto arranjo da estrada florestal das Costeiras da Gramaça, tanto em 1988
como agora, de modo a permitir, em ambas ocasiões, a inclusão desta estrada no itenerário das nossas
viagens de estudo.

deles formada em condições climáticas diferentes das actuais, quer quando
resultaram de alterações locais da rocha, associadas à apertada malha de falhas
e diáclases que atravessam os xistos.

As formas de acumulação observam-se normalmente quando ocorrem
roturas de declive importantes, quer naturais quer introduzidas pelo homem.
Exceptuam-se as situações de fundo de vale onde correm rios ou ribeiros com
competência para transportarem a carga sólida fornecida pelas vertentes e pelos
tributários e que mais tarde, por perda de declive, acabam por abandonar nas
albufeiras das barragens.

De entre as muitas situações possíveis, seleccionámos dois locais onde
observámos formas de erosão e/ou de acumulação de materiais. Por serem as
mais significativas, todas se reportam a situações em que a rotura de declive foi
provocada pelo homem. O equilíbrio natural da vertente foi modificado, razão
pela qual esta tenta recompor-se, procurando retomar a sua harmonia natural.

O conjunto de formas de erosão e de acumulação mais espectacular observado
em estradas na área da nossa visita, já deixou de o ser, porque, entretanto, a
estrada foi reconstruída. Contudo, no local, será fácil imaginar a linha de água
sem estrada, uma vez que aquela foi completamente levada pela corrente.

Esta e outras situações semelhantes, embora menos imponentes, poderão
ser observadas ao longo da estrada do Sobral Gordo para o Agrual, que
atravessaremos durante o percurso pedestre.

Mas, antes disso, outra área fértil em exemplos de formas de erosão/
deposição, desenvolve-se ao longo das estradas que, partindo da Casa do
Guarda Florestal da Santa Eufémia (Vale de Maceira) contornam o
Colcourinho, quer pelo lado da Panca quer pelas Costeiras da Gramaça.

O itenerário que seguiremos passa por estas e aí teremos oportunidade de
observar algumas dessas formas, apesar dos trabalhos de limpeza e conservação
da estrada, entretanto levados a cabo tanto em Novembro de 1988 como
agora, de novo, para possibilitarem a passagem do autocarro (4).
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Por vezes, quando as vertentes eram rectilíneas e se encontravam bem
regularizadas ou quando os depósitos de vertente eram mais possantes e
extensos, a quantidade de material fornecido foi de tal ordem que os cones de
dejecção acabaram por coalescer, unindo-se uns aos outros, como sucedeu
frequentemente ao longo desta estrada.

A acumulação dos materiais, ao impedir a circulação das águas pluviais nas
valetas da estrada, fez com que estas passassem a correr na própria estrada.
Como possuiam suficiente poder erosivo cavaram pequenos sulcos no
pavimento da estrada, levando à destruição do macadame e, quando tocaram
a berma, originaram barrancos, por vezes profundos, cuja evolução, se não
fosse travada, acabaria por destruir a própria estrada.

Quando os caudais foram mais abundantes, os aquedutos não conseguiram
dar-lhes vazão. Nessas circunstâncias a rotura de declive originada pela estrada
careceu de significado, porquanto o comportamento da corrente foi como se ela
não existisse. As águas atravessaram a estrada levando o macadame e deixando a
rocha ao vivo. Apenas os blocos de maior dimensão resisitiriam às águas.

Se o homem, depois do incêndio, não voltasse a intervir na limpeza e
conservação da estrada, as vertentes tenderiam para uma evolução normal,
acabando por se regularizar.

Outra situação também frequentemente observada e que, do mesmo modo,
conduziu à deposição de detritos, deve-se à construção de açudes e barragens
nos leitos dos rios serranos. A formação das respectivas albufeiras cria roturas
de declive na superfície molhada que, por sua vez, originam a deposição de
grande parte dos materiais transportados pela corrente.

Os materiais mais grosseiros, normalmente transportados por arrastamento,
em conjunto com grande parte das partículas de maior dimensão, levadas em
suspensão, são abandonadas logo à entrada da albufeira contribuindo para um
rápido acréscimo dos derrames deltaicos sublacustres, de montante.

Os detritos mais finos, por permanecerem mais tempo em suspensão,
espalham-se um pouco por toda a albufeira, podendo mesmo, quando de
dimensão muito reduzida, ser descarregados, o que equivale a transporem a
barragem para jusante.

Outra actividade humana que muito facilita a acção erosiva das águas das
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chuvas é a preparação dos terrenos para a reflorestação, em particular quando
é executada por processos mecânicos que envolvem a utilização de máquinas
muito pesadas, tais como os de limpezas com lâmina, gradagens e ripagens. A
consequente movimentação dos solos e o remeximento das camadas rochosas
mais superficiais, especialmente quando feitas segundo as linhas de maior
declive, como é o caso da ripagem vertical, deixam grandes quantidades de
partículas minerais e de pequenos fragmentos de rocha disponíveis para
posterior mobilização pelas águas pluviais.

4. Efeitos erosivos provocados pela tempestade de Junho de 1988

Quanto a nós, as dramáticas consequências da tempestade do dia 23 de
Junho de 1988 ficaram a dever-se, em primeiro lugar, à destruição da vegetação
pelo fogo. Só depois, serão de atribuir também aos quantitativos de
pluviosidade, extremamente elevados, caídos num período de tempo muito
curto.

A vegetação era praticamente inexistente pois, havia nove meses, tinha sido
queimada. O incêndio de 1987 era o quarto ocorrido no Cabeço da Chama,
desde 1975, e o segundo registado no Cabeço da Sorgaçosa. Por esse motivo, a
vegetação ainda não tivera tempo suficiente para se regenerar.

A pluviosidade foi também muito abundante, a mais intensa de que os
idosos se recordam. “Não havia memória de uma coisa assim”, repetiam-nos
frequentemente.

A conjugação da falta de vegetação com a queda de precipitações
abundantes e concentradas permitiu a actuação intensa dos agentes erosivos e,
por conseguinte, o desenvolvimento de formas impressionantes, tanto aquelas
que foram provocadas pelo escavamento como as originadas pela deposição de
materiais.

É bem conhecido o papel que não só as copas das árvores, mas também as
coberturas arbustivas e herbáceas e, ainda, a própria manta morta
desempenham na intercepção da precipitação, ao reduzirem a energia cinética
das gotas de água da chuva, antes de estas atingirem a superfície, contribuindo
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para o decréscimo da sua accção erosiva sobre os solos.
Com efeito, se tivermos em conta que grande parte da energia cinética de

cada gota de água da chuva ou é absorvida pela vegetação ou, quando a
cobertura vegetal não existe, é utilizada para desagregar a estrutura dos solos,
compreende-se melhor porque é que atribuimos os efeitos desta tempestade,
essencialmente, à inexistência de vegetação e porque damos especial relevo ao
importante papel que desempenha como atenuante dos efeitos erosivos,
particularmente dos provocados pelas chuvadas intensas de grande duração.

Assim, como os solos se encontravam desprovidos de vegetação, sobretudo
arbustiva, o embate directo das gotas de água da chuva gerou, sobre eles, a
chamada erosão por salpicos, ou seja, levantou quantidades de matéria orgânica
e de partículas minerais que ficaram disponíveis para serem transportadas.

A resistência ao escoamento, provocada pelo atrito que as águas pluviais
sofreriam ao escorrer pela vegetação, também foi eliminada com a falta desta,
logo a retenção ou, pelo menos, o retardamento do escoamento dessas águas
diminuiu e, concomitantemente, reduziu-se a infiltração.

E, como a intensidade da precipitação foi, de longe, muito superior à
capacidade de infiltração, até porque, devido às precipitações anteriores os
solos deveriam encontrar-se próximos da saturação, o escoamento superficial
consequente começou a arrastar os materiais arrancados pelo impacto das gotas.

Este escoamento inicial começou por se fazer em lâmina de água, mas
rapidamente passou a ser difuso e à medida que se foi organizando, concentrou-se
nas linhas de água. Os efeitos erosivos destes tipos de escoamento são, naturalmente,
diferentes. Enquanto que a erosão por salpicos depende, essencialmente, da
velocidade e da massa da gota de água, a acção erosiva duma lâmina de água depende,
sobretudo, da sua altura e do declive da vertente sobre que se desloca.

Os testemunhos recolhidos no local indicaram a ausência de granizo e de
saraiva mas, pelo contrário, as gotas de água foram de grande dimensão, como
importante foi a altura da lâmina de água escoada. Tratou-se de um fenómeno
localizado, que afectou uma superfície com pouco mais de 12 km2 (fig. 8).
Contudo, como se trata de uma área montanhosa (fig. 9), onde os declives das
vertentes são muito elevados (fig. 10), estiveram reunidas as condições ideiais para
que os agentes erosivos actuassem com toda a sua intensidade.
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Fig. 8 - Bacias hidrográficas afectadas tanto pelo incêndio florestal de Setembro de 1987
como pela tempestade de Junho de 1988.

1 - área não queimada; 2 - área afectada pela tempestade de Junho; 3 - área onde os efeitos
erosivos foram mais importantes; 4 - curvas de nível, equidistância de 100 m; 5 - cursos de

água; 6 - povoações e 7 - pontos cotados em metros.
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Consoante o escoamento se foi tornando mais organizado, tanto o volume
de água escoada como a quantidade de materiais transportados, a carga sólida,
foram aumentando considerável e progressivamente, crescendo com eles, o
poder erosivo das correntes ribeirinhas e fluviais, para o que também
contribuiram os muitos troncos de árvores, “passavam pinheiros inteiros”, que
ajudaram a obstruir os canais.

Deste modo, os processos morfogenéticos começaram por actuar nas
vertentes, arrancando-lhes a sua parte mais superficial, normalmente
constituida por solos pouco profundos. À medida que as águas se foram
concentrando, os caudais - líquido e sólido - aumentaram e, deste modo,
cresceu a força viva das correntes, pelo que os principais efeitos erosivos, mais
visíveis onde a intensidade de actuação dos agentes foi maior, foram
provocados pelas águas concentradas nas ribeiras.

A carga sólida transportada foi de tal modo importante que, nalguns locais,
modificou completamente a topografia dos leitos, quer entulhando poços
profundos, pontões, represas e azenhas, quer ficando simplesmente
abandonada, sempre que a velocidade da corrente diminuía, como teremos
oportunidade de observar, frequentemente, ao longo do percurso.

Onde a deposição de materiais teve consequências mais dramáticas foi nos
canais artificiais construídos pelo homem (valados, barrocos) que, ao ficarem
entulhados ou obstruídos com troncos, obrigaram as águas a transbordar sobre
os diques de protecção, o que, por vezes, levou mesmo ao seu rebentamento e,
depois, à erosão dos campos que o homem construíra para cultivar. Noutros
casos, as águas preferiram abandonar sobre os campos a carga sólida que
transportavam, deixando-os da mesma maneira impróprios para a agricultura.

Os efeitos de destruição foram mais ou menos generalizados em toda a área
afectada. Não só foram destruídas culturas em quase todos os campos situados
nas margens da ribeira de Pomares, entre o Sobral Magro e Avô, mas também
alguns deles ficaram praticamente irrecuperáveis. As estradas e caminhos
florestais foram, de igual modo, muito danificadas, algumas ficaram mesmo
intransitáveis, tendo chegado a ficar completamente cortadas nas linhas de
água, como teremos oportunidade de observar durante o percurso a pé.
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Os casos mais espectaculares ocorreram nas situações em que a intervenção
antrópica, processada haverá entre 100 e 200 anos, modificou a evolução
natural das vertentes, através da construção de diques, para desvio das linhas
de água que, entretanto, o ser humano passou a utilizar como solos aráveis,
através da construção de “quelhadas”. Mas, não satisfeito com as suas
“quelhadas”, continuou a alterar o equilíbrio das vertentes abrindo estradas,
caminhos e chegando mesmo a construir casas em linhas de água.

Aconteceu que as vertentes “resolveram retomar” a sua evolução normal e
as consequências dessa atitude não se fizeram esperar. Os efeitos de destruição
foram mais espectaculares onde as águas rebentaram uma maior quantidade
de diques, o que sucedeu nas imediações da Sorgaçosa e do Espinho, como
veremos.

Além disso, na Sorgaçosa, a enxurrada destruiu o rés-do-chão de uma casa,
soterrou parcialmente uma camioneta de distribuição de refrigerantes que
parara no largo para fazer descarga e arrancou do seu lugar um pontão de
betão, com nove meros de comprimento, transportando-o umas dezenas de
metros para jusante e deixando-o meio soterrado.

Na ribeira do Espinho foram destruídos campos de cultura, num dos quais
a incisão vertical foi superior a 10 metros, como teremos oportunidade de
verificar, tanto mais que os efeitos da erosão regressiva têm continuado a
destruição desse campo.

No Agrual foi o pilar da ponte que não suportou a fúria das águas e cedeu,
ficando inclinado e, em Pomares, a cheia afectou o campo de futebol e as
piscinas e também abalou a ponte do séc. XVII. Por fim, em Avô, levou uma
ponte pênsil.

A partir daqui, após a confluência da ribeira de Pomares com o rio Alva,
não se registaram estragos significativos. Como se tratou de um fenómeno
localizado, o rio Alva amorteceu sem problemas a cheia do seu afluente, da
ribeira de Pomares, sem que tivesse registado um aumento muito significativo
do seu caudal médio diário. O máximo de Junho de 1988 foi de 34,43 m3/s,
no dia 24, tendo ficado muito abaixo dos valores máximos médios observados
em ponta de cheia, ou até mesmo dos normais no período de Inverno
desse ano (máximo instantâneo - 512,95 m3/s e máximo médio diário
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- 252,93 m3/s, ambos em 29 de Janeiro), tendo-se ficado apenas em cerca de
metade do valor registado poucos dias depois, em 5 de Julho - 67,17 m3/s (fig.
11) e, portanto, insuficientes para ocasionar uma verdadeira cheia(5).

Fig. 11 - Evolução dos caudais médios diários (m3/s) do rio Alva, na Ponte de Coja, durante
o período de Janeiro a Agosto de 1988.

5  As figuras foram preparadas pelo VICTOR HUGO FERNANDES a quem expressamos, reconhecidos, o
nosso agradecimento.

300

250

200

150

100

50

0
1 31 61 91 121 151 181 211 241 (dias)

caudais classificados segundo a abundânciacaudal médio diário

Referências bibliográficas

CRAVIDÃO, F. DELGADO (1989) - A população da área do incêndio de Arganil
(1987). Análise geográfica. Relatório Técnico IF-8917, Grupo de
Mecânica dos Fluidos, Coimbra, 38 p.

FERNANDES MARTINS, A. (1940) - O esforço do homem na bacia do Mondego,
Coimbra, 299 p.

LOURENÇO, L. (1986) - “Consequências geográficas dos incêndios florestais
nas serras de xisto do centro de Portugal. Primeira aborgagem”. Actas do
IV Colóquio Ibérico de Geografia, Coimbra, p. 943-957.

LOURENÇO, L. (1988a) -  Evolução das vertentes e erosão dos solos nas serras de
xisto do centro de Portugal em consequência de incêndios florestais. Análise
de casos concretos observados em 1987. Relatório Técnico IF-8805, Centro
de Mecânica dos Fluidos, Coimbra, 25 p.



77Manifestações do Risco Dendrocaustológico

LOURENÇO, L. (1988b) - “Efeitos do temporal de 23 de Junho de 1988 na
erosão das vertentes afectadas pelo incêndio florestal de Arganil/Oliveira
do Hospital”. Comunicações e Conclusões do Semiário Técnico sobre Parques
e Conservação da Natureza nos Países do Sul da Europa, Faro, p. 43-77.

LOURENÇO, L. (1988c) - Viagem de estudo às Serras do  Açor e da Lousã, livro-
guia da excursão do dia 25 de Novembro de 1988. Jornadas Científicas
sobre Incêndios Florestais, Coimbra, 26 p.

XAVIER VIEGAS, D.; LOURENÇO, L.; Neto, L. Pais, T.; Paiva Monteiro, J.; Ferreira,
A. & Goulão, M. (1988) - Análise do incêndio florestal ocorrido em Arganil/
Oliveira do Hopital de 13 a  20 de Setembro de 1987. Relatório Técnico
IF-8801, Centro de Mecânica dos Fluidos, Coimbra, 102 p.


